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PREVEN~AO CONTRA O FOGO NOS THEATROS 
(Continuado do n. 0 14) 

SOCCORROS CO~TRA O INCENO!OS 

Taes são as prescripções que tendem a affaslar de 
um thealro desasLrosos successos : dizem respeito á 
construcção em geral, aos apparelhos d'1llumiaação e 
;is deC'.oraçõrs e aecessorios. 

~o <•mtanto e a despl'ilo ele Lodas as precauções, 
póclo o fl)go declarar-se. Procuramos pois Lornar tão 
proficuos quanto possi\'el os soccorros contra incendio. 

Os sapadores bombeiros continuarão a fazer ser
viço permanente como sempre tom feito . mas o seu 
posto sorü d'ora om diante rstabPleci(lo n:1s proximida
des do labl;1do <la scena, porquo é alii o t'•mtro do thea
tro. Campainhas electricas facultar· lhe-hão a correspon
dencia com as dim'rrntes partes cio ed ifirio. 

O mesmo Lhealro será lig.ulo ao f(lH\rlt•l m1is pro· 
ximo por um fio telegraphico : d'esle lllodo o soccorro 
em pes::-oal acudirá tão depre!'sa, quanto possivel. 

Alem d'í$$O aproreitar-st>-hão t0Jo5 M recursos 
em agua de que se pócle dispôr rm P.iri~. Já em outro 
thcatro, está estabelecida uma canalisacão d'agua em 
pressão distribuída de modo que drfenda as partes al
tas o baixas. Far-se-ha para o futuro ohrigatoria essa 
disposição o a alimentação se estal>elccor;i por dous tu
bos da cidade para que um accidento qualquer não possa 
supprimir o serviço. 

Collocar-se-hão resorvatorios nos urdimentos o n'um 
local abobadado, ao rez do chão, serão installadas uma 
ou mais bomhas. 

Finalmrnte, na rua. e cm frrnt1• dr cada entrada 
do theatro uma l.Jocca d' incenrlio do om, 100 permittirá 
installar cm cada uma d'ellas uma bomba a vapor. Como 
já disso os mnros da scena support;1rao, na altura das 
pontes de serviço, varandas exteriores, chamadas va
randas de soccorro sobre as quacs os sapadores bom
beiros poderão exercer a sua vigilancia cm qualquer 
circumstancia e achar sempre uma saliida. 

Julguei tambem dever acloptar uma disposição que 
existe em varios theatros no cstrangoiro, o principal
mente no thcatro ela :'.lfoecla, em Uruxollas,. Collocar
se-hão nas fachadas lateraes o nos patcos interiores 
dos theatros escadas fixas de ferr0 : em caso de ne
cessidade estabalecer-se-hão mesmo na fachada princi
pal. E' certo que eS$<\S escadas poderão ;\s vezes pre
judicar a bclleza da architectura, mas darão accesso aos 

bombeiros para Lodas as partes do edificio, de proporcio
nar-lhes-hão os meios de retirarla e at(• em caso de pe
rigo extremo, poderão serrir para salvação dos espe
ctadores. 

JIT 

DEPEJO DA SALA 

O ponto capital é a sah·ação dos espectadores. 
Combate-se o fogo mas é preciso primriro e sobretudo 
aS-.<:f'gurar a e\·acuação completa e rapida da safa. Es
perar pelos acontecimentos, é expôr-se :"t sua :;urpreza-

J i acima indiquei as precauções tomadas para ga
rantir a illuminação da sala o suas dependencias du
rante as representações : o publico achará assim sem
pre C<lminho. 

Mesmo na sala deve-se circular livremente. As fi
las do cadeiras cm todas plateias e galerias serão es
pa\,Hlas polo menos 0"',50. Não so collvcará assento al
gum uas pass;1gens reservadas á ci rcula~ão . 

No rcz do chão, o accesso aos logarcs do plateia 
ser.i commodo. Pódo ser às vezes <filTlcil fazer-se a ser
ventia dos log;1res de categorias dilftorcntes por um só 
caminho : a plateia será pois di,·idida ou srja por um 
caminho central de Jm.38 ou seja cercada por <fous cami
nhos l;1teraes de 1 m1>Lro. Estes caminhos deverão com
mnnicar com os corredores por portas aprese11Lando 
uma largura total de G metros e estabelecidas o mais 
perto possivol ela sahida. 

Os co1·redoros que rodearem a sala rm cnila an
dar t(jrão polo menos t m,50 e todas as portas dos ca
ma rotos o galerias serão dispostas de maneira 4uo se 
prolongurm completamente com a parede no sentido 
da sah ida. Nãú potlorão assim tolher ou aportar a lar
gura cio correrlor. 

Propoz-sc o emprego do systema de portas corre
diçag, mas basta a menor mudança de temperatura para 
impt'dir que essas portas corram nus enc.1ixrs e tivo 
de pôr ele parte essa proposta de difficil applicação. 

O publico circulando em cada anelar deve encon
trar ao menos duas escadas que lhe deem accesso para 
o exterior. A largura mínima d'essas escadas corrcs
pondcn\ li dos corredores : serií pois no cimo ele f "',50. 
Digo no cimo, pol'que de espaço a espaço, ossas esca
das devem receber o publico dos andares superiores e 
por conscgui nlo, convém augmentar a largura mínima 
d 'essas escadas proporcionalmente ao numero de pes
soas que n'ellas devem circular. Se os constructores 
não applicam esta disposição. ver-se-hão obrigodos a 
dar ás escadas; de cima abaixo, a largura maxima cal
culada entre o rez do chão e o primeiro anJar. 

As escadas do publico de\'erão ser direitas para 
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não se perdei' nenhum logar e serão construidas de pe
dra ou dispostas de modo que só a cobertura do degrau 
seja de madeira. Evitar-se-ba assim que as escadas pos
sam arder n'um incendio. 

Os correderes communicarão com o vestíbulo e o 
veslibu!o com o exterior por abert1u·as tendo pelo me
nos seis melra' de largura para os theatros contendo 
mais de mil togares. Se o numero dos togares é mais 
consideravel, a abertura deverá ser augmentarla d'uma 
largura calwlatla 0"',GO por cem togares. Por esta larga 
bahia a multidão sahirã racilmente. fütirar-se-ha tudo 
que possa ser obstaculo ao seu movimento. Os conta
dores para a venda dos bilhetes serão ta11to quanto pos
sível collocailos fóra da circulação o no caso que isso 
não seja possível, serão moveis e reti rar-se-hão depois 
de entrada do publico. 

É preciso habili tar o pessoal do llrnatro e o pu
blico a servirem·se de todas as portas de sahida: nos 
U1eatros ó costume só abril-as durante o ultimo acto. 
Se no decurso tlo espectaculo sobrcvem um accidenlc 
qualquer, o pessoal perde a cabeça, as chaves não ap
parecem, o publico precepita-so para uma sahida uni
ca a multidão accumula-se, obstrue-se a sahida, aba
ra:se. não se avança mais e o panico vem perder tudo. 
E' preciso pois que todas as sahidas estejam sempre 
livres, que o publico conheça todas as escadas e todos 
os corredores que o conduzem ao exterior, que d'elles 
tenha um uso habitual e constante. Conseguem-n 'o 
os directorcs tendo mais àlguns homens de serviço. 

As portas sobre a rua devem ficar abertas de par 
em par ; a multidão comprimindo-se contra o batente 
d'uma porta 1>ode eston·ar que se abra : guardavcn
tos preser"erão os corredores do frio e do \'ento e 
a sua abertura 1leverà deixará bahia que fecham, toda 
a sua largura. 

Em resumo, desde a salla até a rua, os especta
dores acharão sempre sahidas que se irão alargando. 
As port:1s do~ camarotes e as galerias do centro serão 
di~pO$las ele maneira que não oppo11ham resistcncia á 
marcha do publico. Os 1•estib11los. corredores e esca
das serão tão largas quaoto po~ivcl. l 11~cl'i 1>i.:õcs indi
carão a direcção a seguir para sah ir por portas sempre 
abertas. Em similhante · condições não parece que haja 
uma salla que não pO$Sa ser rapidamente evacua.la e 
se se rell~ctir c1ue se o rogo se declarar na salla não 
terá ali quasi nenhum al imento e que se se declarar 
nas outras parles do theatro, será local isado, ao menos 
por muito tempo, vó-se pois qne lodo o perigo está 
por assim dizer longe. E util que o publico o saiba 
bem por11ue, l'm caso de sinistro, é o panico o que 
mais ha para recear. .. 

Tal é o conjunclo das mediclas de precaução re
commendadas pela ordenança para pre1·enir dentro do 
pMsivel, os perigos d'inc~nd io que amtJa~am os nossos 
1 hcalros em g\lral. 

D'csLas prc~cri p\ões, algumas só poderão ser ap
plicadas 1wocedendo-se a grandes repai·:1cõm; nos llwa
tros, outras podem ser objecto d'um:t applicação im
m.·diala. 

:\ão deixarfto do levantar objcccõcs os trabalhos 
que em brt•ve \ãO começar nos thcatros de Paris. Es
pJro que as resp~ctivas admi11istraçõ.)s, si> tendo cm 
,·isla o inlPrcsse geral, acharão par,1 paralssar todas 
:is resislencias interessadas, o apoio da opi11ião. 

A11d1·ieux. 

~iercê 

Foi agraciado com o grau de caralleiro da nobi
líssima ordem de Torro e Espada do valor, lealdade e 
merito, o nosso pre·ado amigo e dedicado commandan
te dos bombeiros l'Ol untarios do Porto, o sr. Guilber
me Gomes Fernandes. 

A muita amisade quo lhe ded ica mos veda-nos o 
dizermos da graça com que o sr. Fernandes foi bon· 
rado pelo governo do S. M., o quanto 1lesejamO$. l'io 
omtaoto transcrevemos do apreciavel jornal a Lucta as 
palavras com que acompanha a alluclida noticia. 

e Os títulos porque Guilherme Fcrnarule' ~e impôz 
á consi1leração n•gia, ~ão bem conhecidos. To1la a gen
te admira n'estc prestimosissimo ca,·alhocro os prim°' 
res da sua oducaçfto fi dalga, e os rasgos heroicos de 
valentia e abnegação, bastas vezes pra1icados em de
fcza da vida o dos haveres dos seus concidadãos. 

Guilherme Gomes Fernandes é um d'estcs homens 
singulares, que chegam a tornar-S\l um1 \'erdadeira ne
cessidade no meio em que. \'irem. Elle, e só elle, e essa 
dedicada e \'alento corporação, que a cada hora, a todo 
o tempo, deante dos perigos maiores, lucta com a de
dicação dos herocs para salvar vidas o poupar patri
monios que representam largos annos de trabalhos, can
coiras e lagrimas. Guilherme Fernandes é um bravo, e 
como todos os valentes, um coração compassivo e bom, 
aberto á onda de todas as impressões. 

)lereceo essa distincção com que o governo acaba 
do agraciai-o; de,e-a aos serviços relevantes que tem 
prcstado,-o que todo o Porto conhece e applaude., 

AINDA O I r CENDIO DA REBOLE IRA 

O serviço da cxtincção do incendio, que, em fins 
de setemliro, destruiu tres predios na rua da lleboleira, 
custou á camara municipal a quantia do novecentos e 
cincoenta e seis mil reis. 

O'essa quantia trl'zentos e cincoenta e oito mil e 
quinhentos reis re1wescnt.1m a despeza rio processo re
gular do incentlio e os re~tantes quinhentos e norenta 
e ~1· 1c mil e 1uinhcnto3 rei· a despcza com as gr:itifi-

1 c:u:õos não :iuclorisada~ e extraordinarias, como melhor 
c1·idtinceia a nota proposta pela i11specção dos incen
dios :'I camara muni~ipal e por esta approvaila : 

Despeza do processo regular do incen lio : 

Prl'mio de machina 4 ,)000 
rnto de chegada de bombeiros . . . J -)~00 
, ah ida e horas de trabalho a 97 conducto-

r.•s a i OO réis por hora de trabalho e 
sahida . :}Vi5300 

Prrmio de chegada a aguadeiros . 3;)000 
l'r!'mio de maximo foruecimcuto a agua-

deiros 61~000 
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Gratificações não auclori$aclas e cxlraordinarias, 
propostas ao pessoal que as não tem pelas praxes es
tabelecidas: 

10 ·1. .. patrões-bombeiros : 33, '~ horas de 
serviço a 60 réis por hora, l<•rmo mcdio, 
1 ,59/il~ róis a cada homem ou. . . '196'140 

'10 ~.·• patrões-bombeiros: 3G,7 horas de 
serviço a 48 réis por hora, termo mc-
dio 4 ;~762 réis a cada homem ou . . Hir)720 

~ 3 a~p1rantcs-bombeiros: 37 ,!J horas de 
serviço, a 36 réis por hora. ll'rmo mc-
dio l ·5361 réis a cada homem ou . • 17 ;$7:32 

Vm 1. 0 patrão·sen·eotc: :10,0 horas de tra-
balho, a !10 rêis por hora . . . 1,5200 

t.;m 2.0 palrão-servente: Hi2,0 horas de 
trabalho, :36 reis por hora . . . . 5;)832 

H simples serventes: 9 1 , ~ horas de traba-
lho, a .J6 reis por hora, 1;)'i:;s reis a 
cada homem, Lermo mcdio, ou. . 2 ·1 1~H2 

468 aguadeiros: 93,2 horas de trabalho, a 
10 reis por hora, 92 1 reis a cada ho-
mem, Lermo medio ou . 26:>.$16!~ 

Total . 597r)500 

.\ gratificação aos bombriro' foi arbitrada na ra
são do o,:J do ordenado diario pago pi•la camara, por 
cada hora de trabalho ; a do· co111luclorl's na rasão de 
O.i lambem do ordenado por cada hora de trabalho. 
Para os aguadeiros arbilrnu se a gratificacão em IO 
reis cgualmrnte por catla hora de trahalho. 

Os conductores não rccrheram gralilicação cxtraor
dinaria, por so 1'11Lcnder que os ~wrviços pai:os a estes 
cm todos os inccnrlios na rasão <lc WO reis por hora 
do trabalho e por sahida, é retl'ibui~·ão hastantc. 

No c;1so sujeito por· exemplo, os 97 conductorcs 
reccbm11n c.1da um, wrmo 1Mdio, cm :i:;,:j horas de 
traualho, incluintlo a sahiua, :1!):;'i!) rl'is, quantia esta 
muito superior à que reccbcl'am os bombeiros, aspi
rantes e ~crvcntcs. 

---
Incenclios na Provincia 

?\o dia 5 do corrente, houve cm Guimarães prin
cipio de inccndio na rua de S. Damaso, cm casa de An
tonio ~tachado, albardeiro. 

Compareceram no loc.11 as bombas municipaes e 
dos bombeiros voluntarios, porém nenhuma d'cllas che
gou a funccionar, pois que quando alli chegaram já o 
incendio estava extincto. 

Outro incendio tJOrém de conscquencias desastro
sas se declarou lambem pelas oito horas da noite, na 
rua do Yilla-Flôr, n'oma propriedade de 1;asas perten
cente a José Franc:sco d' Almeida Guimarães. 

O incendio pegára em uma porção de palha, re-

colhi la para consumo da estalagem alli estabelecida, 
e de~1·11,·oh·éra-se logo com tal violencia, que chegou a 
incutir receios de não poder ser dominado. O serriço 
d'extincção, porém, que ao principio correu um pouco 
desordrnado pela estreiteza do togar e mnita agglome
ração de gente. logo que pôde ser conrnnientcmcnto 
rl'gulado, princi1)iou a .diminuir a intensidade do inccn
din, até que o dominou completamente, localisando-o 
e extinguindo-o depois, eram cerca do 10 horas. 

Os prcjuisos ainda assim ,ão arnlt:1dos, porque 
das ca~as ardeu bastante e :muinaram-se alguns mo
veis. 

Os prcdios esla\'am seguros na compa11hia Garan
tia. 

Um jornal da localidadr encomiando os seni~os 
prcst1ilos pelos bombeiros, diz o seguinte: 

•Xão podemos deixar de consignar os louvores 
qup, justamente merecem as companhias rio bombeiros 
municipacs o voluotarios, pelo cxforço, dedicação eco
ragem que habilmente empregaram a combater o dos
lrnidor elemento.» 

'io di:1 12 do corrente, houve t.amb:'m 2m Yianna 
um inrrnrlio que d'alli narram do Sl'guinte modo : 

•P<llas 12 horas da manhã, deram as torres signal 
de incl'ndio, que se manife$lára em uma porção ª"ul
tarla 1lc rama de pinheiro cxi::-lcntc nos baixo· da casa 
d1' habita\.ão e e'Labelecimcnto de padaria do sr. Pe
dro ~larlins Branco, á roa da Piedade. 

Apenas . 0:1ram os primeiros Loques compareceu 
no loc;1l do sinistro a corpora\ão cio bombeiros muni
cipal's com as suas bombas e rarro cl';iprr:;to~ e pouco 
cl1•pois ch<'gou lambem a bomba da .\ssocia\ão de Hom
lwiros \'oluntarios. acompanharia pelo :'l'll digno com
manrlaute e quasi to<los os socios acti\·os, a for\a de 
porl1 m~chados do infanleria 3, um 1>iquclA' do llll'S
mo n'gimento, o sr. wreador do pelouro cios inccndios 
e as auctoridadrs admini~trali"as. 

O ~n·1\o de extincção, tanto da parle dos valen
tes homllciros municipaes como dos briosos \Oluntarios, 
foi prompto, cflicaz e bem dirigido, e a i~so se deve 
não ter o inccndio assumido as porções que eram de 
recciar cm uma tamanha porção de combustil·cl arma
zenado rm um prcdio ele vastas dimensões. 

Iuformam-nos que os prrjuizos são calculados em 
2006000 reis. O predio aclla·se seguro na companhia 
Gara11tia, do Porto. • 

-~-

Incendios no estrangeiro 

Houve cm New-York um violento inccnd io, q no 
devorou os :irmazens de mo,·eis de Morei & e .. e um 
estabelecimento conliguo no gl'ncro do •Pant.echni
con•, onde amiudadas vezes se realis.wam exposi~1ícs 
arLi~licas. .\chava-se n'estc est<ibelecimcnto, cm com
panhia de muitos outros quadros m<>1lernos e objectos 
d'arle, o magnifico quadro •Frieldland•, lambem co-
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nbecido pelo nome de •Carga de Couraceiros1, devido 
ao pincel do grande artista Meissonier, que tudo foi 
pasto de tão voraz incendio. 

As perdas são calculadas cm dois milhões de fran
cos. O quadro de que se trata fõra comprado por mais 
de 200:000 francos (36 contos de réis), pelo sr. Ste
war, tendo-o adquirido o americano Yanderbril por 
7t. Representava um regimento de couraceiros dando 
uma carga na presença de Napoleão I, rodeado pelo 
seu estado maior. 

Um violento incendo reduziu a cinzas todas as 
-Officinas e depositos do caminho de ferro de flfalaga. 

Por noticia telegraphica de PernambuCÓ, consta que 
houvera um grande incendio na rua do Commercio, ten
do origem no escriptorio da Agencia llavas. O nego
ciante Luiz José da Silva Guimarães perdeu tres arma
zens que estavam seguros. 

-~-

INCENDlOS NO PORTO DE 15 DE OUTUBRO 
A 15 DE .NOVEMBRO 

13 de novemln·o. - A's iO horas da manhã. Lo
gar das Pyramides, ao Carvalhido. Propriedacle de João 
Martins, occupada por José da Silva. O incendio que 
fez prejuisos em cerca de 60~000 reis foi originado 
por ficar o lume do fogão mal apagado e ter-se com
municado ao tapamento tia cosinha de que ardeu par
te. A casa tinha Sf'guro na Oonança. A primeira bomba 
que compareceu foi a municipal n.º H, seguindo·se
lho a dos bombeiros voluntarios. 

14 de novemb1·0.-A's W horas da manbã. Rua 
do i\lontPbello. Propriedade do José Pereira, occupada 
por l\lathilde ela Conceição. Deu causa ao incenclio al
gumas faüllas que cahiram do fogão ficando destruiclas 
algumas roupas e moveis, comporlando·so o prejnizo 
cm cerca de 100~000 reis . • \ ca:sa tinha seguro na Fi
del iuade . . \ primeira homba 1111<' compareceu foi a n.º 
6, municipal, que trabalhou na extinção, seguindo-se
lho a n. 0 i , lambem municipal. 

Varias noticias 

Deve realisar-se brcYe e promPtle ser imponente, 
a festa da -dislribnitão das medalhas, promovida pela 

Real Sociedade !Iumanitaria e a que assistirá a família 
real. 

A ceremonia terá Lugar na grande nave do Pala
cio de Crystal, de cuja ornamentação está encarregada 
uma commiS$ãO composta dos srs. visconde da Sih·a 
'.\lonteiro, visconde de Alvos ~!achado, dr. Brandt, José 
~lauricio Rebello Valente, o Delfim de Lima. 

Para assistir á solemnidade tem feito a Sociedade 
Ilamaoitaria muitos con,•ites, conridando lambem as 
corporações de bombeiros voluntarios e as de fóra da 
cidade que a elles quizerem aggregar·se, as de muni
cipaes do Porto e \"illa Nova, e a corporação de Nossa 
Senhora da Lapa, da Povoa do Varzim, toda composta 
de pescadores. 

Agradecemos o convite com que esta redacção foi 
honrada para assistir a solemnidade. 

A Real Sociedade Humanilaria ofTiciou á Camara 
Municipal pedindo que ordene o comparecimento da 
corpor,1ção dos bombeiros municipaes na sessão solem
ne quo tenciona levar a effeito na grande nave do Pa
lacio do Cryslal, com o fim do fazer a distribuição de 
''arias medalhas. Acamara resolveu enviar o pedido ao 
sr. iospector gorai dos incendios. 

Requ ·: ; 1·1ra :;"r reforniado o soldado da compa
nhia de in,· ·adrvs, .\ntonio Francisco de Barros allegan
do ler 2i annos de bons son·iços e ter ficado arruina
do no dcsmonoramento nos Guindacs. 

A Associação llumanitaria rlos Bombeiros Yolun
tarios do Poso da Hcgoa ícz publico que pagará 20 reis 
por cada canrco e tiOO reis por cada pipa de agua que 
em occasião do incendio for vasada nas suas bombas. 

·o dia sei:s do corrente abrin·SC o basar em be
neficio do cofre da mrsma a~!'.\ociação . Esteve concor
rido produzindo crrca ilo trinta libras afóra a rifa d' al
guns objl'Clo~ c1ue não foram arrematados o que deverá 
elfectuar-se por estes dias. 

i\o circo F~rnan1lo, de Pari·, correu uma noite 
d'estas o boalo de que haYia incrnilio. Immcdiatamente 
o puhlico le,•antmhc o conw~ou a fugir . 

Eutão apparcccu no circo o popular clown )le
urano, que mandou parar tu lo, e disse : 

- c)leus senhores, o fogo de que se trata existe, 
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é verdade. Ê na chaminé do restaurante. Estão agora 
a fazer dois meios lliícs na grelha.• 

Tudo socegou e voltou aos seus Jogares. 

O pae de uma das operarias morta ba dias no in
cendio de uma fabrica da Philádelphia, provou que o 
proprietario do estabelecimento não tomára as precau
ções necessarias para sah•aguardar em caso de sinistro 
as vidas aos seus emprt'gados, e exigiu pela morte de 
sua filha, a quantia de !iO:OOO dollars, como intlemni
sação. O processo é ruido~o . e crê·sc que no caso em 
que o palrão o perca, será adoptado em gorai, nas 
fabricas, o seguro de "idas dos opcrarios contra risco 
de fogo. 

Repetiam-se com muita frcquencia os incendios 
na po"oação de Dillel, (Vosgos). desde 1879, e em to
dos elles se aprescnt~va soll icitamentc, primeiro do que 
as demais pessoas da •terra, um tal Fourqui, fazendo 
esforços verdadeiramente heroicos por extinguir o fogo, 
e, e em summa, distinguindo-se de t.al maneira que era 
prodigamente recompPnsado, até obter premios, dinhei
ro e uma considera~ão geral. 

Rebentára ji o inccndio em sete ediflcios e - es
tranha coincidencia - estes sinistros occorriam sim
plesmente nos domingos de tarde. 

Ao cabo de muitas averiguações, resultou saber
se que o incendiario era nada menos do que o alludido 
philaiitropo, que se embri~gava e depois lançava fogo 
áquclles prcdios que estivessem mais mal guardados. 

Corrosponclencias 
J.is b oA, t.a tle o u t ubro de t 8 8 t 

(Do nosso c1J1Tespo11de11t11) 

Foi aqui geralmente bem ree<'bicla a r('sol u~ão do 
Bombeir11 P'11·t11911~z C'tn dar ;i t'Stampa o retrato C' bio
graphia do prMimosi:simo cidadão Emílio Achillcs 
~fonteverdc Junior e que o Dim·io lllm<tro.Jo. bcró con
ceituado jornal d'csta cidade, já anteriormente publi
cou. 

E cm verdade que Emilio ~lontev('rdc é muito di
gno das honras <1ue lhe tributam porque poucos como 
elle tem uma ,·ida tão cheia d!' dcclicação, com L1ntos 
testemunhos da sua alma b0 rn fonn·ida. 

Dcm haja pois o Bmnb~iro Po1·t11911ez cm fazer fi
gurar na sua ga11•ria mais um obreiro cio bem, que sin
gularm!'nte a cn11obrecc. 

- E a proposito . . \ l"'ul/11' :Sova, jornal portuense 
cheio de actualidade, publicava n·um dos seus ultimos 

numeros o retrato do dedicado ajudante do iospector 
dos incoodios d'esta cidade, Francisco Rodrigues da 
Conceição, enoomiando como tanto merece aquelle dis
tiocto bombeiro que conta na sua longa carreira, tan
tos dias de gloria. 

E' sobejamente conhecida a sympathia de que gosa 
Rodrigues da Conceição. Foi por isso que os seus ami
gos exultaram por verem mais uma vez prestado culto 
ã coragem e dcdicaçllo do denodado bombeiro. 

- Os bombeiros votuntarios da Ajuda foram cum
primentar sua magestade el·rei no dia do seu annh·er
sario natalício. 

-A associação ser\'iço \!Oluntario de ambulancia 
em incendios já com1>arcceu com o seu carro n'um in
cendio havido no fim do m0'1. passado, no Chiado. 

O carro que é mui to elegante não desdiz, muito 
pelo comrario, affirma os creditos de que gosa o seu 
auctor, o machinista da inspecção dos incendios, o bem 
conhecido João Fernandes. 

- Já foram approvados os estatutos da Real As
sociação Bombeiros Voluntarios de Ajuda. 

-O sr. vereador Rodrigues Camara pediu cm ses
são municipal e foi auctorisado a fornnccr pela inspec· 
ção dos inccndios á companhia dos c.iininhos de ferro 
do norte e leste, polo seu custo, o material que a di
recção tla mesma companhia requisitou para o serviço 
de incendios que está organisando. 

- A associação dos bombeiros voluntarios da Jun
queira, achando-se muito reconhecida para com o sr. 
patlre Ignacio F. Christo, que lhe offtlreceu uma das 
suas lojas para o serviço da i . • esquadra d'csta corpo
ração, resolveu nomear o mesmo senhor socio bono
rario. 

- Segundo vi nos jornaes foi agraciado com o 
grau de cavalleiro da Torre e r~pada o meu presado 
amigo o sr. Guilherme Gomes Fernandes, denodado e 
bemquisto commandanto dos bombeiros volunlarios 
d'essa cidade. Felicito o sr. Feruanôos e a corporação 
que se honra de o ter por chefe porqne a honraria con
ferida ao meu amigo vao immediatamcnte reflectir so
bre a corporação qno tanto se tem engrandecido· Foi 
pois um aclo do justiça a alludida mercê e de ha muito 
merecida. 

- O sr. "ercador Rodrigues Camara, cm sessão 
municipal do 3 do corrente, encarecendo os muitos e 
valiosos scn•iços prestados pelo si-. Franci:>co Rodrigues 
da Conceição, '1.0 ajndanto do inspcctor dos inccndios, 
durante 32 annos do sen·iço, propoz que se sollicite 
do governo que o referido sr. seja agraciado com o 
habito da Torre e l~spada do valor, lealdade e me
rilo. 

Não du"idamos do que os poderes publicos attcn
dcrão a sollicitação da camara municipal de Lisboa 
que assim quer gelandoar os muitos. bons e dedicados 
serviços do ~r. Concci~ão. Honra sobremaneira o sr. 
Rodrigues C:unara tal proposta. 

- Foi nomeado comm~ndante da As~ociacão dos 
Bombeiros \'oluntarios da Junqueira, o sr. F1l i1>pe ~ery 

• ;\faria Balhy e 2. 0 commandantc o sr. Antonio .\laria 
Eliziario Cordeiro. Co11sta-11os que cht'ga amanhã a 
ruachina de inccndios cncomm1'ndada por esta associa
ção à prin~ipal fabric;1 da U'lgica, C. 1'hiriarl & C. • de 
que é consignatario o :>r. Carlos Pinto Basto, com es
criptorio no .\ rco do Badeira. 

fü~ta associa~ão <>lc~cn para os c:irgos ela dirPc~ão 
os seguintes srs : prt'sidente João :uari.a lhlh} Ju11 10~-, 
secretario, Eduardo Ortega e thcsourc1ro, Joao ;\Jana 
Dalby. 
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- Deve ter reuoido hontem, no thcatro Almadcn
se, a assembléa geral dos bombeiros roluntarios de Al
mada, para approvação dos fardamentos e estatutos. 

-Os capacetes dos bombeiros voluntarios da Ajuda 
foram feitos pelo correeiro da guarda municipal e são 
muito vistosos, importando em '1015000 reis cada um. 

-A companhia de bombeiros que vae estabelecer 
a companhia real dos caminhos de ferro portuguozes 
compor-so-ha de trez brigadas composias de dnto ho
mens cada uma e municias de duas bombas a vapor e 
duas bombas cio systema Ji'la11d. Estas trez secções ou 
brigadas estabelecer-se-hão, na estação principal, em 
Lisboa, no Entroncamento e cm Villa Nova de Gaya. 

E a proposito occorre-me a noticia do seguinte 
sinistro: quando ante-hontem os bombeiros do caminho 
de ferro anda,·am em exercício pelas '10 horas o moia 
da manhã, na estação de Lii>boa ficou ferido o bom
beiro o.º 29, Joaquim Antonio Jeronymo. em conse
quencia do lhe ter cahido na cabeça uma sclha. quan
do subia a escada á crochets. Receheu os primeiros 
curativos na casa da sande da companhia. 

G. 

PARA EVITAR OS INCENDIOS DO PETROLEO 

A frequencia com que nos armazens se repetem 
os incendios e explosões das barricas do petroleo, oc
casionados pelo descuido dos empregados ao penetrar 
n'aquelles logares com lu?. $Cm as devidas precauções, 
suggeriram a m1·. Sehlumberger um mrio para evitar 
ou prevenir os sini$lros, e que é d'uma grande facili
dade na execução. 

Consiste, segnnclo o explica a nota que se apre
sentou á •Sociedade hygienc de França• com o titulo 
de «extincção automatica dos incendios de petroleo•, 
em collocar em cada barrica uma \'3Zilha grande com 
ammon iaco liquido. Esta vazilha deYe quebrar-se neces
sariamente quando a alcancem as chammas ou tiver 
logar a explosão. N'um e n'outro caso, o liqúido que 
contém derrama-se, e o vapor que se desprende apaga 
automaticamente o fogo, sem se necessitar o auxilio 
d'ontrosagcntes, nemd'outros esforços. Falta agora que 
na generalidade dos casos praticos, se conforme com 
bom resultado a excellencia d'este processo. 

---·--·---
Incendio em Pernambuco 

. A's 3 horas da manhã do dia 29 de outubro de
clarou-se inccndio no U andar do predio n.• 5 da 
rua ~a ~onstituição, na cidade do llecife, capital da 
provmc1a de Pernambuco, e onde a Agencia !lavas ti· 
nba estabelecido o seu escriptorio. 

A fal ta de pessoal habilitado e de material pro
prio para combater as cbammas, fez com que ellas con-

sumissem todo o predio o se communicassem aos im
mcdiatos, que ficaram lambem totalmente de$l ruidos. 

No predio n. 0 3 estava estabelecida a ca$a com
mercial dos srs. Si l"a Guimarães & C.•, e no de n.0 7 
a estação telegraphica do estado. 

Apesar de todos os esforços, não foi possivel lo
calisar o incenclio nos tros predios, e as chammas pas
saram ao edificio da Associação Commercial Beneficen
te, elegante palacete situado à esqoina da rua, e ao 
prcdio n. • 7, em que se achava funccionando o oscrip
torio da companhia franceza de navegação, Message1·ies 
Mariti111es. 

Tanto este predio como o cdificio da Associação 
Commercial foram em parte dnstrniclos, e, como o 
grande espaço occupado pelas chammas tornasse dif
fi cois os trabalhos, poderam aquellas atravessar as ruas. 
incendiando o predio n.0 3L em que estavam funccio
nando a Phenix Pcroambucana, ameaçando ainda al
cançar o predio em que cst:.i o Drasilian e Western 
Bank 

A' data das ultimas noticias, o fogo tinha sido 
localisado, aval iando-se os prejuizos cn1 500 contos. 

A cousternação na cidada era geral, e todos os 
habitantes concorreram ao local do incondio a prestar 
os seus seniços. 

O sr. governador gcr:il compareceu logo de ma
nhã o offereceu a sua casa para o estabelecimento do 
tolegrapho. · 

---·-·~-

O fogo em Paris e na Ame rica 
PF.t.O cono:<..:r. PAn1s , com1AXDAxn: oo n~:c 1MF.:'ITO 

DOS SAPAOOl\~:s llOllBr:mos D~: PAl\IS. 

Pelos julgarmos interessantes começamos boje a 
publicação d'alguns capítulos d'este curioso livro. 

OS «FIRE-MEN» AMERICANOS 

.\EW-YORK 

01·ga11isaçcio.-A repartição dos soccorros contra 
inccndio da cidade de New-York está a cargo de tres 
administradores nomeados pelo maíre e aceites pelo 
conselho municipal. 

São eleitos por seis annos e podem ser substitui
dos se houver queixa contra clles : esta queixa deve 
ser primeiramente examinada' pelo 11111ire. Os resulta
dos do inquerito são submottidos ao governador do Es
tado de New-York que tem poderes para annullar a 
queixa on approvar a demissão . 

A administração está dividida cm tres secções. 
J .• secção.-E' commandada pelo chefe do depar

tamento. Tem a seu cargo prevenir e extingoir os in
cendios, proteger os edificios e mercadorias contra os 
prejuizos qne a agua possa occasionar. 

2 • secçcio.-E' superintend ida por um inspector 
dos combusti veis que cst<\ encarregado de fazer ex.ecu-
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tar os regulamentos relalivvs <í armazenagem ou á ven· 
da das mercadorias combusti\'eis ou perigosas. 

3.• stcção.-E' dirigida por um official nomeado 
pelos administradores e encarregado dos inqueritos so
bre a origem e causa dos incendios. Deve procurar 
descobrir os inccndiarios e denunciai-os aos lribunaes. 

PeS1oal.-O effccli\"O ela força regular do depar· 
lamento cios soccorros contra inccndio compõe-se de 
72i homens, tanto officiacs como macbioistas, bombci· 
ros e aprendizes a saber: 

i coronel ou chore cio departamento ; 
i tenente coro11el ou sub-chefe cio departamento; 

10 majores <>u chefes da batalhão ; 
58 capitães ou chefes d'uma estação de bomba; 
ü3 tenentes ou sub-chefes d'uma estação do bom-

ba; 
'~3 sargentos ou primeiros machinistas; 
63 cabos ou segundos machinistas; 

/~82 bombeiros e aprendizes. 

Aos quaes se accresccntam os seguintes empre-
gados administrativos : 

i secretario, 
l assisteute. 
2 cirurgiães ( l. • o 2.•). 
i guarda li\"l'OS, 
3 chefes de repartição (V, 2.0 e 3.0

) , 

6 empr<'gados, 
i porteiro, 
2 guardas noclurnos, 
i accendedor. 

O recrutamrnto é completamente ,·olunlario; qual
quer bomb<'iro pórle deixar o scr\"iço pr~'"enindo com 
cinco dias d'antPcipaçrio, mas não póde ser despedido 
sem ter commellirlo uma infracção ao regulamento, 
iofracção examinada pelo conselho d'administração. 

As cootlições requeridas são : 
Kunca ter sido condemnado nem por crime nem 

por delicio. 
Ser cidadão cios f.starlos-Unidos e rcsidenle no 

Estado pelo menos ha um anno. 
Ju$tificar a sua ~obricdado e honradez. 
Saber IUr o escrever legivelmente o ingler.. 
Ter menos de trinta annos, uma estatura minima 

de i "'677, um 1>C!'O e uma circumferencia thoracica ri
gorosamente crn r<'lacão, na conrormiclade d'uma ta
bella, com a sua estatura. 

A forç:1 actirn est·i di\"itlitla cm: 

1,2 companhias cio bomb1$ a \"apor; 
f tripulacão de bomba lluctuanto a ''apor; 
15 comp;111h1as d'r~catlas ; 
2 comp:inhias d1• lt>lcgrapho, 1>:1gas por socieda· 

des particolan•s qu" tamb.·rn concorrem para o annun
cio dos sini~tros. 

Saparlo,.ts mi1vdros. - Compõr-'<e este corpo de 
todos os tenrnlcs. S'io colloC<lclos sob as ordens do te
nente coronel e rltvicliclo <'m Ires sc~~õcs que derem a 
um signal particular, apresc111,1r-se no thealro d'um 
incendi<>. 

Todas as quint..'ls feiras. uma d'essas secções as
siste a uin cur$O d'inslruc(:io sobre a maneira tl'em
pregar a t1yt1·0-9layceri11<1 ou c1tralc1uer outra materia 
explosi\'a para fazer saltar um edificio, cortar uma co-

lumna, etc. Aprendem a fabricar os cartuchos e a ma
nobrar com as baterias electricas destinadas a chegar
lbes fogo. 

O professor recebe da cidade um ordenado de 
t2:500 francos. 

(Co11tin11a). 

Publicações recebidas 

necobemos e agradecemos as seguintos publica
ções que nos foram olTcreeidas : 

.Moda Ill11strada. Xumero 70. O summario é o 
seguinte: 

Gravuras: Vestido lilaz. - Vestido para sarau 
(frente e costas). - Dois laços para pescoço. - Borda
do de contas sobre fundo do tulle.- Dois cantos bor
dados para cabcções.-1\cnda ele crochot. - Doze tra
jos dilTerentes para meninas do tres a quinze annos. 
- Elegante "estuario preto.-Vestido de panno elasti
co.-Yestido de selim o velludo 1>reto (frente e costas). 
-Tira de bordado Hichelieu.-Pluma amazona.-Dois 
guardanapos bordados.-Pannos para costas de cadei
ra,-Duas ccrcaduras para lcnço.-Laço de pe$COÇO.
Renda de crochel. - Yesli<Jo de panno beije (frenle e 
costas). Cabeção e punhos.-Capa par'll visi tas.-Capa 
para carruagem. 

Suppúme11tos: Figurinos coloridos. - Folha de 
moldes e dcbuchos. 

Artigos: Correio da Moda . - .\.' sombra dos lila
zes.-De rclaoce. - Entre aclos.-As côres dos vestua· 
rios.-Romaocc da moda.- .\111 e uma receitas.-Or
oamentação e maneira de pôr uma meza de jantar. -
As prcgade iras.-l~xpcdicntc.-Passa tcmpo. 

Cada n. • da Moda l ll11strada, consta de !2 pagi
nas, 8 oas quaes completamente cheias de gravuras, 
de uma folha do moldes e do um figurino colorido. 
Além d'isso dá minuciosas descripções de todos os fi
gurinos, sendo portanto muito superior aos joruaes fran
cezes. 

Assigna-se na Empreza l loras Romanticas, rua da 
Atalaya, 1,2, 2.0 andar, Lisboa. 

A Vida Moderna . 2. 0 anno n. 0 1. Publica na pri
meira pagina o retrato em gra,·ura do ''isconde de Cha
tcaubriand . 

O Gamves. 2.0 anno, n. 0 63, que opresenta o sum
mario que srgnr : 

Texb>.-Bt>rlha.-.\o n•dor do mundo sem sahir 
de c.1sa : O i:'llcxico.-.\.trawz da historia: :\ero. - Aos 
irmãos do S . .\larlinho (poi'si<lJ por Ernesto. - .\. ma
nhã do S. João no santuario chi S •nhora dos Rt>medios, 
por D . .\laria 110 Pilill' B. ~I. Osorio, - .\. Capella dos 
Ladrões, por:\. n.-Os prow:;sos da lrHJUbiç~o-.\mor 
da patria, por Abel .\ccacio .\loutinho.-0 conde d'.\ma
ranle (romance)- Ho$aS de .\ndaluzia (po<'sia) por .\n
nes Baganha. - Sciencia para todos: .\letal urgia, por 
doutor Ja\'me- t:ma historia e~traor<linaria - Os ho
me1r uteiºs de todos os paizes: Yauqurlin. - O fogo 
grt>go.-Zig-Zags: Hespo:sta d'heroc - Expediente. -
Prosprcto. 

Illust1·açVes. A despedida.-t:m oasis.-Carro in
cendiario. 
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Gazeta de Angola. Loanda. Periodico destinado a 
advogar os interesses da Africa Portllglleza. 

Revista da Sociedade de Insii·ucçâo do Porto. N.0 

i 1. Insere o seguinte summario : 
Discurso d'abertura da Exposição de rlistoria na

tural, por A. J. Ferreira da Silva.-0 Ensino prima
rio e a aprendizagem nos officios (contin.), por Erl. 
Sequeira.-As aguas do Rio Souza e os mananciaes e 
fontes da cidade do Porto (contin.) por A. J. Ferreira 
da Silva.- Portugal no estrangeiro (contin.) por Joa
quim de Vasconcellos.-Extracto do nosso archivo. 

Ohronica quinzenal 

Em virtude do impedimento do nosso amigo en
carregado d'esta secção e que se acha enfermo, somos 
obrigados a retirar parte d'esta secção, dando apenas 
aos nossos leitores algumas breves noticias thcatraes : 

- Realisou-se ha dias a festa artistica do maestro 
Alves Rente, director da orcbestra do theatro do Prín
cipe Real. Alves Rente que no nosso pequeno mundo 
musical tem um nome distiocto foi mui to obseqlliado. 
RepresenLou-so a Mascotte que continua a ser uma boa 
fonte de receita -para a empresa do theatro em que está 
em scena . 

-Com egual espectaculo faz beneficio a aclriz 
Thomazia Yello:so, aprcciavel actriz que no papel de 
Fritellfoi se apresenta em notavel corroeção o que lhe 
tem Yalido sinceros applausos. Thomazia Velloso, ó, no 
seu gcncro, uma das melllores figuras do nosso palco. 
O publico não deixará, na noite da sua festa, de lhe 
testemunhar o muito apreço cm que a tem. 

-0 costllmie1· José Pinto dos Santos, do mesmo 
theatro faz lambem o seu beneficio dando a decantada 
Mascotte. Os bons credilos de artista esmcrito na sua 
especialidade confirma-os José Pinto dos Santo. no ri
gor e elegancia com que tem vestido as peças ultima
mente apresentadas nos nossos theatros, como eviden
temente se mostra com a peça que olTcrcce cm seu 
beneficio. O publico não deixará decerto de reconhe
cer os seus merecimentos, enchendo-lhe a casa. 

-O theatro Baquót, garrido, quasi novo, graças 
á quasi radical tranformação que solTreu, abre no dia 
1.9 as suas portas para a reapparição da com1>anhia dra
matica dirigida pela distinta actriz Emitia Adelaide Pi
mentel. Dar-se-ha o drama de Octavio l~Auillet-A vida 
d'llm rapaz pobre-e que foi assim distribuída. 

~Iargarida, filha de Laroque, D. E. Adelaide. A 
Senhora Laroqllc, D. E. Eduarda. A Senhora Aubry, 
prima ela Laroque, D. C. Velloso. llelouin, D. C. Vel
loso. Christina, D. A.melia. i\faximo Odiot, Marqnez de 
Champcey, Alvaro. Bevalao, Verdial. Laroque, Pires, 
Laubepin (tabellião}, Pestana. Germano (criado) Victo
rioo. O Dr. Desmarets, N. N., Gastão ele Lussac, José 
Ricardo. Luiz Vauberger, Pires. Champcey, Frederico. 
Yvonnet, Rapbael. 

Vão pois proporcionar-se-nos boas noites de espe
ctaculo o que sinceramente estimamos. 

'a companhia que conta artistas de incontestavel 

merecimento, figura o estimado actor Soller, que se 
apresentará no dia 23 cio corrente, no espectaclllo dado 
em beneficio da pobreza, pela real sociedade dramatica 
de amadores Luz e Auxilio, na comedia cm llm acto 
P1·eciosidade de familia, recitando além d'isto uma 
poesia dedicada ao publico portuense. 

Vae ser noite de festa para o talentoso artista pois 
que os seus amigos, que os tem e muitos, lhe prepa · 
ram uma ovação. 

Tivemos occasião de ''isilar o theatro Baquet que 
tal qual está se pócle considerar uma das melhores sa
las de espcctaculo. Foram considera,·eis os melhora
mentos que se lbe fizeram como o publico terá occa
sião de obscn•ar. 

- Já começaram os en$.'lios da opereta Madama 
l'Ai·oidvca que ahi "imos pela companhia da Frigerio 
e que subirá á scena em beneficio cio empresario e in
telligente ensaiador do theatro do Príncipe Real, Au
gusto Garraio. 

-O aclor Santos, do mPsmo theatro, faz tambem 
no dia 30 o seu beneficio com o Di11heiro do Diabo, 
imitação do sr. Coutinho de i\liranda, redactor do P1·0-
9resso. 

Espectaculos 

TllEATRO DAQUET. - Sabbado 1.9 de novembro 
de ·188-L Reapparição da Comp~uhia Dramatica dirigi
da por Emilia Adelaide Pimentel. Grande festa do Inau
guração, a primeira rep1·esentaçfto do drama cm fJ ac
tos e 7 quadros de Octavc Feuillct, cA vida d'um 
rapaz pobro» . 

TIIEATRO PRl~CIPE REAL. - Real Sociedade 
Dramatica, ele Amadores Luz e Caridade.-21.3 récita 
d'esta sociedade, honrada com a augusta presença de 
suas magestades, á sua chrgada a esta cidade, cujo pro
ducto re,·ertert1 em favor da instituição piedosa que 
sua magestade se dignar escolher.-A primeira repre
sentação do proverbio, em 3 actos, O medo gua1·da " 
vi11lui. 

Roga-se aos srs. associados e mais e mais pessoas 
que se dignaram marcar bilhetes para este espectacu
lo o obsequio de os mandarem reclamar <l secretaria 
da sociedade, rlla do Almada n. • 3fü>-Até ao dia {O 
do corente inclusive, depois do qual a direcção não 
toma responsabilidade alguma de qualquer falta que 
possa dar-se. 

REAL TIIEATRO DE S. JOÃO. - Sarau artistico 
organisado pelo sr. Manoel Benjamin, honrado com a 
presença de Sllas Magestades a favor das escólas Maria 
Pia e Victor i\1anoel. Tamam parte obsequiosamente 
dislinctos amadores o salvini ama tem· Singuing Club 
e o primeiro ''ioloocellista portuguez Frederico do Nas
cimento, vindo expressamente de Setubal tocai' n"este 
sarau. 

Typ. de Arthm· J osé ele Souza & Irmão, S. Domingos, 74. 


